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			Ao meu filho Rafael e a meu sobrinho Leonardo que vibram com minhas histórias e que são as crianças da minha vida.

			Lucy Silva

			Aos meus filhos Thiago e Thais que incentivam a minha imaginação para escrever.

			Amo vocês!

			Regina Mara Conrado
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			Um garoto normal e sua vida normal

			Esta é uma história de um garoto normal, com uma família normal, uma casa normal. Até sua escola era normal. Mas, de repente, tudo se tornou estranho. 

			O garoto normal em questão se chama Eduardo Luís. Ele não gosta muito, acha comprido demais, por isso gosta quando o chamam de Ed. Ele é alto para sua idade – recebendo o “gentil” apelido de Bambuzão por sua irmã –, suas mãos são gigantescas e sua voz oscila de fina a grossa e depois de grossa a fina, como o mudar do ponteiro dos segundos no relógio. Ed usa óculos, o que deixa seus olhos ainda maiores do que já são, embora sua mãe sempre diga que adora seus olhos verdes. Sinceramente, as lentes são tão grossas que nem ele consegue dizer a cor. Adora colecionar tampinhas de garrafas e detesta que mexam em suas coisas, principalmente em seu diário supersecreto. Apesar de viver numa casa “bagunçada”, Ed é superorganizado com suas coisas. Ele gosta de pensar que é um garoto tranquilo, que gosta de estudar, ler, que usa roupas discretas – porque gosta e também para passar despercebido na escola –, e sabe que é péssimo tanto em esportes como com garotas... os dois na mesma proporção. 

			Bem, como eu disse no começo desse livro, Ed se considera um garoto normal.

			Desde que nasceu, sua família sempre se mudava de cidade por conta do trabalho do pai, que sempre dizia que aquela seria a última vez. Mas sabe como é empregado de fábrica importante e que procura dar bons estudos e conforto pra sua família: vai aonde o patrão mandar.

			Eles já estavam nessa última cidade há um bom tempo quando as coisas começaram a ficar estranhas.

			Mas antes de entrar nessa parte, vou apresentar a família de Ed.

			A pessoa que Ed mais adora de sua família é sua avó. Ela se chama Maria Josefa, mas todos a chamam de vovó Zezé. Ela é uma velhinha de cabelos brancos que os deixa sempre presos em forma de coque, com vários grampos pretos, anda corcunda e arrasta os chinelos de pelúcia cor de rosa choque – sua cor favorita – quando anda. Ela tem olhos azuis e a pele tão branca que sempre usa maquiagem para disfarçar tamanha brancura. É engraçada (mesmo sendo mais velha) e ótima boleira – faz bolos por encomenda, para aumentar a renda da família. Seus bolos se tornaram conhecidos em todas as cidades que moraram.

			Ah, e ela também é uma exímia contadora de histórias. Senta na varanda e gosta de contar tramas de ação, suspense ou terror para quem quiser ouvir. 

			Vivi é a irmã mais velha de Ed. Ela tem olhos azuis como a vovó Zezé, lábios finos e vermelhos. Os meninos sempre a olham quando ela passa. Ela vive trancada em seu quarto – seu reduto – com suas makes, revistas e seu iPod. E é segredo, mas ela esconde bilhetes de todos seus antigos namorados numa caixinha de madeira marrom escura que ganhou de seu avô. 

			Guto é o irmão mais novo de Ed. Ele é branco como a vovó Zezé, tem os olhos da cor dos da mãe e seus cabelos são lisos e finos como da Vivi. Ele vive pelos cantos da casa, fechado em seu mundo particular, se balançando para frente e para trás. Guto sempre presta muita atenção às histórias que vovó Zezé conta. Parece entendê-las e, às vezes, nos momentos de maior suspense, arregala os olhos. Ed não gosta nada, mas divide o quarto com o irmão. Aliás, ninguém sabe direito o que havia acontecido com ele, mas ele era assim desde pequeno. E mesmo sem nunca ter falado, Ed tem a impressão de que Guto é o único que o compreende naquela família.  

			Gibson é o cachorro da família de Ed. Ele é uma mistura de Collie e vira-lata. O nome foi escolhido por dona Clara, mãe de Ed e uma grande admiradora do galã de cinema Mel Gibson, fato que deixava o pai de Ed, seu Antenor, todo enciumado.

			Dona Clara é bem alta (foi dela que Ed puxou sua estatura), tem olhos e cabelos castanhos, e sempre pinta as unhas de vermelho Ferrari. Ela adora todos os tipos de flores, por isso sempre tem um jardim em casa. Mas como não tem muito tempo (ou aptidão) para cuidar delas, ela sempre acaba andando pelos cantos se perguntando por que as flores morrem. Vaidosa, sempre bem arrumada, dona Clara costura vestidos de festa por encomenda. 

			Seu Antenor é bem robusto, tem cabelos louros, olhos azuis como sua mãe, vovó Zezé, tem um bigode, e reparte seus cabelos do lado direito para que a franja – que deve, mas nunca dá tempo de cortar –, não caia nos olhos. Ele adora aparelhos eletrônicos. E consegue consertar qualquer tipo de aparelho, mas a televisão do quarto de Ed seguia quebrada há meses!

			Ah, e há Lola, a empregada. Ela trabalhava com a família desde antes de Ed nascer. Faz compras e cuida de tudo na casa. Como tem alergia a produtos de limpeza (super normal, né?), precisa usar máscara e luvas quando limpa a casa. Também cuida com muito carinho de Guto, e ajuda dona Clara quando ela costura.

			Lola não tem família, então a família de Ed resolveu adotá-la. Aonde eles vão, Lola vai junto.

			Bem, essa é a família de Ed, mas quando coisas estranhas começaram a acontecer, sua família já estava morando em Santana há quase um ano. A cidadezinha era pacata, mas tinha suas atrações: um belo centro histórico, ruas largas e bem arborizadas e dois ótimos colégios, o Santana International School, aonde Ed e Vivi estudavam e também o Santaninha School.  O “Santaninha” era uma escola pequena e era onde Guto estudava. Dona Clara dizia que era a melhor escola para Guto, afinal ele era especial. Aliás, a mãe de Ed dizia sempre que, no fim das contas, todos são especiais.  

			No horário de sair para a escola, um furacão parecia tomar conta da casa de Ed. Dona Clara sempre ficava nervosa com medo de eles se atrasarem e aos gritos acordava Vivi, que detestava acordar cedo. Ed, ao chamado da mãe, já jogava o edredom no chão, dava um pulo da cama e entrava no banheiro. Todos falavam ao mesmo tempo. Com a TV ligada, Gibson latindo, ninguém conseguia se entender. O telefone tocava sem parar e, só depois de muito tempo, seu Antenor atendia. Geralmente era engano. 

			Guto, diante deste furacão que girava e girava, permanecia ali, no canto, olhando a confusão e esperando o momento de ir à sua escola, da qual tanto gostava.

			***

			Todas as casas da rua em que Ed morava eram parecidas. Eram cor de areia, tinham dois andares, uma varanda com um pequeno jardim na frente e um janelão de vidro que se estendia por toda a sala de estar.

			 Ed se dava bem com todo mundo, mas tinha poucos amigos. Na realidade, amigo mesmo, para valer, “daqueles que sempre te metem em enrascadas, mas desenrascam junto com você”, como ele dizia, só tinha um: o Pierre.

			Ao contrário de Ed, Pierre é baixinho, gorducho, tem o cabelo liso e espetado, sardas pelo rosto todo e usa aparelho nos dentes. Ele tem esse nome porque seus pais desejavam um nome diferente, chique. Escolheram Pierre, nome comum entre os franceses, que, traduzido, significa “pedra”. Mas o maior problema nem era a tradução do seu nome. Na escola, Pierre vivia com um papel colado nas costas com símbolo matemático π.

			Pierre devora gibis e sabe desenhar como ninguém. Ele gosta de jogos de decifrar, histórias de piratas e tesouros escondidos. Ultimamente inventou de ser escoteiro e não tira mais o lencinho vermelho do uniforme do pescoço. Diz que um dia ainda será famoso por fincar uma bandeirinha com o seu nome e por ter realizado um grande feito.

			Além de amigos, Ed e Pierre estudam na mesma escola. 

			A Santana International School fica num morro, próxima de uma reserva da Mata Atlântica. O edifício é enorme e a escola tem uma grande biblioteca com um espaço multimídia. Miss Susi, a bibliotecária, sempre indica livros interessantes para ler, é atenciosa, conhece as novidades, os livros infantis e juvenis e também os livros proibidos. Não exatamente proibidos, mas os livros para adultos. Ed e Pierre vivem tanto na biblioteca, que Miss Susi diz que, um dia, eles serão grandes escritores.  

			No espaço externo, tem um quiosque enorme onde Miss Linda, a professora de Português, costuma dar suas aulas.   

			Os alunos entram às 8h e saem às 16h. Almoçam no refeitório, que parece um aquário, com grandes paredes de vidro de onde podem ver as árvores e flores dos jardins da escola. Após o almoço, os alunos podem descansar um pouco, ver vídeos ou jogar videogames. Na parte da tarde, há algumas aulas em Inglês e a aula de ciências, no laboratório ou ao ar livre. Miss Melissa gosta de levar seus alunos para a trilha da floresta, aonde enaltece a natureza, fala da responsabilidade dos mais jovens, da preservação do ecossistema e da necessidade de lutar por um mundo melhor.  

			Na opinião de Ed e Pierre, a escola até que é legal, se não fossem os “perfes” (a abreviatura para “perfeitos”, como eles mesmos intitularam). 

			Os “perfes” se acham o máximo. Eles são arrogantes, só se interessam por esportes e são adorados por todas as meninas da escola. Além disso, querem parecer adultos, botam medo nos menores e mostram o quanto se acham os bons. Lucas é o líder dos “perfes”, alguém que se diz músico só porque dedilha qualquer coisa numa guitarra imaginária.  

			Segundo Pierre, os “perfes” tem a “síndrome do Ensino Médio precoce”, mesmo ainda estando no sétimo ano.

			Além dos “perfes”, existem outros dois grupos na escola: o grupo dos que os invejam e fariam de tudo para ser um “perfes” e o grupo dos que não gostam deles, mas morrem de medo deles. Este último grupo é composto por duas pessoas: Ed e Pierre. 

			Ah, e claro, existe Alícia, a “estranha”, como Pierre a chama.

			Mas eu acho que para Ed, Alícia é uma menina fascinante.
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